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2- Maio de /9" 
A importante revista "lndustna e Com

mercio" , do Rio, est.udando o futuro espec
taculo daconcorrenc.a, tece, num valioso ar
tigo, encomios á disposiçao de espirito dos 
que plocuram o ensino commercial, e se a
cham preparados para servir o paiz no cam
po dos .seus interesses de aspecto puramente 
econOffilCO. 

Merece applausos a attitude dos nossos mo
ços do commercio ｱｵｾ＠ hoje, comprehenden
do que "ao imperialismo politico succe· 
deu o imperia lismo economic" n, procuram as 
academias e escolas de Commercio, no aran 
de se prepararem, apparelharem-se nas l.des 
mercantis afim de se tornarem os combatente,de 
amanha, ft dos que terao o encargo de con-
quistar mercados para os nossos excedentes Capitão João P. de Oliveira Carvalho 

economicos", vulgalisando entre as demais na -
ções, os fructos do nosso esrorço, a resultan. O :Boletim Commercial estampando em 
te do nosso labOl industrial. sua pagina de honra o cliché do sr. Ca-

Aqui, entre nos, abnr-se-a breve, segun- pilão João Pedro de O iiveira Carvalho, 
do n'lhcias dos nossos collegas, um Curso conceituadlSsimJ negociante em nossa pra
P ratico Commercial, que virà, estamos ça, rende uma justa homenagem ao ope
cel tos, ao encontro das aspirações dos nossos 
moços do commercio, po's que o Curso a rosa e infat.gavel vice-presidente da 110ssa 
se inaugurar e moldado nos mais recentes utilissima Associação Commerciai. 
methodos de ensino commercial e f0. orga ｾｾｾｾｾｾＢＢＢＢＧＧＧＧＧＧＮＮＢＮＬＮｾＬｾＧＧＧＧＧｾｾｾｾ＠
Dlsado depoIS de acurado estudo do nosso Agua ｡ｮｴｩ Ｍ ｰ･ｲｩｯ､ｩ｣ｾ＠ DI' . Baggi contra ｩｮｴ･ｲｭｩｴ･ｮｴ･ｾ＠
meIO cathallnense. 

O [Boletim Commercial muito folga no re
gistro acima, pOIS dest'arte Fhianopolis se 
fi!'a aos grandes centros que têm procurado, 
de modo m.,is efliciente possivel, promover 
o desenvolVimento do espirito commercial, 
entre aquelles que se dedicam ao fecundo 
tr.lbalho do Comme.cio. 

Expediente: 
O BoletIm ｃｯｭｭｾｲ｣ｬ｡ｬ＠ e ､ｾ＠ di>tribUlção gra

tutia Publica todos mformes commerClaes que 
lhe se)aro enVIados, 
• Annuncios; serRO cobrados, mensalmente. na 

base de &1 re" por ccntnnetro 'luad .. dro. 

A nacão que não se empenha em 
ｰｲｯｭｯｶｾ ｲ＠ o de. envolvimento e aperfei
çoamento da sua agricultura, condemna
se a ser pobre na paz e fraca na guer
ra. 
ｆ］］］］］］］］］］］］］］］］］ｾ＠

ｾ＠ ｾ＠ ｾ￩､･＠ da .Jl ssociação Com
nercial, á rua Trajano, 11. 2, en

ｃｦＩｮｴｲ｡ＭｾｉＧ＠ diari,lmente, das I I ás 1 5 

horas, pe' 0,1 ｨｾ｢ｩｬｴｴ｡､｡＠ que forne

rà todo, os lIIformes ｉｬ･｣･ｳｳ｡ｲｩｯｾ＠ ｡ｯｾ＠

srs. alistandos do commercio e 10-

dustria desta praça. 

Estatistica Com mercial 

Uma das fontes mais seguras que,. temos 
nesta C.pital para a orientaçãO de dados es
tatisticos commerciaes, nol-os pocrendo Qlle
recer com v,ntagem por motivo da corres
pondencia que mantem directamente com a 
Dlrectoria de Estatistica 'no RIO, é, precisa
mente, a delegacia d' aquella repartição neste 
Estado, a cargo do nosso operoso conterraneo 
SI'. Luiz Oswaldo Ferreira de Mello, que ha 
dois annos, quasi, vem desenvolvendo sua 
grande actividaàe nesse sentido, como dele
gado nomeado pelo MlOlSteno da F "zen da 
com circumscl ipção em todo o nosso Estado. 

Da DirectOlia de Estatistica, no RIO, o 51. 

Oswaldo M ello recebe excellentes informa
ções commerciaes bem como ｭ｡ｰｾ｡ｳ＠ demons
tractivos e praticos de nossa actlv.dade co!"
melcial, os quaes s. s. exporá na "AssocIa
çãO Commel cial' a dISpOSIÇãO dos SlS. com
merciantes, para os necessanos coteJos.. . 

A lém disso o sr. delegado de Eslahstlca 
, C ' I' prometeu para o • Boletim ommerc.a uma 

summado trabalho que remette ｳ･ｭ｡ｮ｡ｬｾ･ｮﾭ
te para aquella Directoria, o qual pubhca
remos com intenso prazer. 

ｾ ｎ･ｭ＠ a capacidade na ､ｩｲ･ｾ￠ｯＬ＠ nem a ｾｯｬｩ､･ｺ＠
no capItal. nem a intelltgencla no negocIo, po
derão supprir o empenho do reclamo . 

• 

Ouro e Finanças 
A nossa situaçao financeira nlio começou 

bem, ao ser fundado o Banco do Brasil, em 
1808, por D . João VI. que transferira para 
o Brasil a séde de seu governo. 

Em 1821, D . João VI retirou-se para Por
tugal levando grande somma de dinheiro, de.
falcando assim o lastro garantidor das notas 
promissorias do Banco. 

Em 1829, o Governo resolveu liquidar o 
Banco. 

Em vista das grandes importancias para pa
gamentos de saldos, do attrito do papeI-moe
da e de innumeras transacções commerciaes 
do Brasil com Portugal, naquelle tempo, o 
ouro emigrava do paiz, de uma maneira phan
tastica. O dinheiro papel desvalorisava-se e o 
cambio baixava cada vez mais. 

Q)em possui a ouro nativo preferia vendel-o 
fóra do paiz, porque auf"ria maior lucro. 

Diversas foram as providencias e precau
ções tomadas para evitar esse grande mal pa
ra o paiz-a exportação do metal-padrão. 

A historia repetiu-se, em 1914, com as de-
clarações de guerra, na velha Europa. . 

Iniciada a maior de todas as guerras, os 
paizes belligerantes e neutros decretaram im
mediatamente a prohil,ição da exportaçãO do 
ouro e de metaes preciosos por particulares. 

Si o Brasil tivesse assim procedido, teria 
guardado cerca de 50 m.! contos ouro. 

O Sr. Antonio Carlos, felizmente, tomou 
a plOvidencia que, de ha muito, vinha se 
impondo .de constlUIr de verdade o fun
do de reserva metallico, sem o qual não ha 
organismo financeiro equilibrado ｾ＠ sem o qual 
nao ha circulaçao valorisada estavel . 

O Governo acaba de finnar o contracto 
com as Companhias, adquirindo todo o ouro 
extrahido no Bras.1 em vasto territorio de nos, a 
querida Patria. 

O OUIO será depositado em barras no The
,ouro Nacional e teremos assim um verda
deiro fundo de garant.a e de resgate 

E, em fins de 1908, poderemos ter, - e 
fazemos a,dentissimos votos para que isso 8-

conteça, a regulansaçllo das finanças. 
NãO basta, porém, a iniciativa de impedir a 

exportação do ouro, outras precaucões e proL'i
dencia de guerra poderiam ser tomadas, desde 
Jà. Convém lembrar, nos momentos especiaes 
e dilliceis que atravessamos, a administraçao 
de Campos Salles, o restaurador das finan
ças. Campos Salles inaugurou o regimen dos 
saldos OI çamentarios . Elle conseguiu equili
brar a receita com a despesa nos orçamentos; 
retirou da circulaçãO 1 Q.I,OQO contos de papel 
moeda; resgatou todo o emprestimo de 1889. 
fixou a valorisaç o do papel moeda e assegu
rou a continuaçlio dos pagamentos em ouro. 

O, Bandeira Teixeira. 
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& Douat 

( 'ommi. sarlos • Ｑ ｾ ＧｉＩｏｉﾷｴｬＬ､ｏｬﾷｬ Ｂｓ＠

(FILl L EM LAGU ) 

A entes da Companhia de :.; guros 
Tel're.tr e ｾ＠ aritimos 

• 

n:a 
(s.'tll' = Rio til' .J 11llCiJ'o) 

Endereço telegraphico- CASTELLO 
Caixa postal 74 

E criptoria ua Censel, ira alra, 41 

FLORIA OPOUS 

o a 
ｾ＠

er I a 
. (" • ,...l".u·ia 

Ira M. 

A Soberana. Recommen· 
dada pelo medicos mai notaveis como 
a Rainha das Aguas n1ine
rais. Use a Caxan1bu 
ás ｲ･ｦ･ｩｾ＠ e erá como a .lia digestão 

rá facil e agradavel. 
• 

Fumem só ｙｏｾ＠ K 
marca Veado que são os melho-. 
res cIgarros. 

Banco acionai do 
ANTIGO aANCO DO COMMERCIO DI: RTO ALEGRE 

fU D A DO EM 1t!95 

Sét t.': POH't() .\LEHJtE 

.lpital .................. . .... 10:000. 000$000 
Rmn., ........ ···············3. 154:7 16$910 
FIUAES e m Floria.nopoli JoiniUe. L ... una. 81umenau ([dado d. ｾＮ＠ t.:.u.aun,v 
em Rio era.de. Paiol ., Santa Maria" Cachoeira. C,rua Alt •• lj ullJ' (Elta40 

do Rio Grande do Ci ... O.- AaeDc-la em Curumb. (Matto ero .. o). 

ＭＭＭＭｾｾ＠ """'" s., '0. du. I ｭｾｮｬ ･Ｎ＠ $obre lod.s as p,aças do Paiz e do F,· 
trangeiro, e O)f ban u no ｮ｡ｾ＠ ｾ＠ mnte! praça. -', 
LO. 'DRE E'i 'ORK P. RIS MILA O GF'JO\ 

H !BC GO-PORIUG L_HFSPANH\ HOLLAN· 
D _ BUE u ·A YRE . MONTEVIDE'O . . 

R .. be tIlheir em conla correnle. com rellr.da. ｨｶｲｾ＠ ... VI&O 

pr o e prazo 6 o .' melhores I ' o •. F mp,e,la dInhetro ém con· 
I correnle .obre nota. promi, oria com garanl"" de fum.al. hypo . 
theus e Ben. ,"Imovel • Penhor Mercanlll, cau' o d ltlulo. d 
d",d. pubhca. cçoes d B30CO' ele. 

D .conta notae; proroltsouas, letras e c ｭ｢ＬｾＮ＠ nacl naco t.. ex-
IJan lia e qu e quer l'lulo! de credllo. 

Encarreg . e da cQbran,a dt' d iVIdendos de Ban.co!. C mp"
obl •.. Juros e J pohce F ederaes. [,'1 doaes e IUlllclp e. e outras 

quaesquer. ... .. ............. 

Secção de depositos popu ares 
( om aulon'Rção do Governo I- eder I) 

·e. ta se,ção o B CO ｔ･｣･ｾ｣＠ qualquPT quaatia. 
de (1 20 000 até 5:000$000, p :;an lo JUlOS de j" o 
/lO anno. capltalis lo' no rim de ':i\ la ,m tte 

Retu da at': 1·000 000 (l' em ｾｃｉ＠ f it em aVIso. 

• I I .U·. • • Ut" « ,t'.. ar. ｾ＠
(E.DIFI 10 rnOPf 10) 

Caixa Posto \. 122 End. Tejeg.: ｂａｎｾ＠ ERCIO. 
Cod us: B,o"I,,"o UnIVe" I. Ribeiro com Two·m-on . 

B. C. 5'. edd. e Lld)<r' 

fili I em flORIA OPOUS, [st e de Santa Cathari a . 

Bon 1 \ rché Recebeu grande _ ortimenlo 
de seda mai artigo- a !ollfazia. rande e 
variado .Oltlmento de chapéus de palha, ca
mJzas grav. tas. ,I o deIxe de razer uma 
visita ao Bon Marché. 

uch in & Comp. 

=o==(''::::om=--::m=er=c=j a=) ］ｰ］ｲ］｡］ｴｩ］ｃｯ］］ ｾｾ＠
Orgar. d oob o mold. maIS Inod rnos e J r l\Co. do n· 

eornm re aI. 
ui s noct ro I 10"'0 as egUtnl. dlKiplma: Porlugue?' • 

F.oncez commc c aI, Anthmel c.'. G cp4;>hI3. ｾ＠ peclalmenle $ob 
o a p<cto cornmelClal. EfCIIPlur3ção MClconltl conl."ilid de. 

i labll.la. d ntro de um anno. candldalos a emprell'" de con· 
lahll .. 1 <I,. Ran OI e. úcnplono Com crc,ae. I"formes m 1$ 

mlllUCIOSOS com OI doreclore. Mano d C m»os Bllnf.ld e La· 
erCIO Ca'dolla 

Quando Ie dirigirem ao T •• Annunciantes. queuam mencIonar o "BOLETIM COMMERCIAL " 

• 
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IllIpla ｾｉ＠ ...... '-li 

11l1li"1 ｾｄ＠ ｾｲＮ＠ 'r"ur [lIflll [Iml ... 
d2 Join.llle 

Anima-nos sobremaneira registar, ne.tel 
dias de tão serias aprehensõea, o modo cri
terioso e progressista, com que silo tratados 

I as cousas publicas no futuroso Municipio de 
Joinville. 

Foi com assignalado prazer que lemos o 
bem organissado relatorio que o illustrado dr. 
Arthur Costa dirigiu ao Conselho Municipal 
de Joinville. Nas paginas bem impressas desse 
documento valioso, vimos sabiamente dispos
tos, o labor productivo, a intelligencia escla
recida e o descortino admimstrativo manifes
to do illustrl' supel intendente, que tllo bem sa
be corresponder á confiança dos seus muni
tipes, dirigindo .com efficiencia e proficien
eia os altos destInos daquelle 801 escente mu
DlClpIO. 

Alem de uma situação economico financei
ra que deixa longa margem a mais lato de
senvolvimento, regista o relatol io do illu.be 
superintendente factos e providencias admi
nistrativas que evi lenciam o grau de prospe
ridade e potencial de trabalho do gra"de 
Municipio do nOIte . 

Merece destacar que 65010 da renda to
tal loram gastos em cbras publicas, ou sejam 
163.032$970. 

50 para a Illstrucçao Publica, orçou o Mu
nicipio vinte dous contos. Conserva o muni
cípio 719 kms. de estrada de rodagem. A 
sua procucçãO agricola, approximadamente, 
loi de 4.216:650$000, estando em optimas 
condições ploductoras todas as suas industri
as. 

Folgando Immensamenle em registar as pa
lavras acima, o Boletim se congratula com o 
Estado pelo progl esso dessa circumscripçi\o 
cathalinense cumprimentando o illustrado dr. 
Arthur Costa pela administração criterioso e 
exemplar que vem de realizar naquelle pros
pero municipio. 

jil l[Uita gente gasta trabalho e dinhei· 
r Vi ro com soluções para matar o 

piolho branco, que no verão cos
tuma aninhar-se no tronco das laranjeiras, 
pecegueiros, maClelfas, bergamoteiras e 
outras arvores fructifcras, a trazando o seu 
desenvolvimento e prejudicando a fructifica
çào. 

Um agricultor pratico, do R. G. do 
Sul, tem obtido magnificos resultados com 
a applicacão de um simples barro, ligeira
mente amassado no tronco das arvores ata-
c"das.' , 

A cobertura do buro, ao que parece, 
asphyxia os parasitas, e depois de algu
IMs semanas, lavados pelas chuvas demo
ｔｾ､｡ｳＬ＠ os troncos se apresentam limpos e 
hvres ､ｯｾ＠ piolhos. 

Eis uma receita barata e de appli
cação facilima, recommendavel aos pomi
cultores. 

Alhol, cento de reat;al 
Alcool, lata de 18 ijlrOl 
ａｭ･ｮｾｩｲｮ＠ I li k! 
Arr9l ft 60 ft 

Assucar mascavo ft 60 ft 
ft • h .masca VIO o ft 60 ft 

Banha ! 

BalaJas " 50 • 
Bana"a Branca cacho 

• maÇa o 
, S. Thomé o 
" da Terra ft 

Couros secco. 
Crina ammal 
Café em grao 
C.,ne verde 

" ｳｾ｣｣｡＠
" de pÓlCO 

Cachaça, medida 
Cebola., cento .de resteas 

k. 

15 ks 
k. 

IHs 
k. 

Cera de abelha k. 
Ervilhl k. 
Feijão · preto s 60 ks 
F eijao ·branco e cores s 60 ks 
Farinha, de milho s 40 lu 
Farinha, de trigo: 

Boa . Vis la 
Cruzeiro 

Farinha de mandioca 
commum 5 45 ks 
Farinha de mandioca fina. 45 k. 
Frangos um 
Fumo, rollos de 15 kilos 
GaUinha urna 
Linguiça k 
Lombo de pOlCO k 
Manteiga commum k 

n ', de nata k 
Milho s 60 ks 
Mellado pote 
Mellado, lata de 18 litros 
Mel de abelha lata 
()vos dz 
Polvilho s 50 ks 
Palmitos, cento 
O!Jeijo de Lages 
Toucipho 
Toucinho fumado 

k. 
15 ks 

k. 

As ｾｯｳｳ｡ｳ＠ industria .,. 
Por ob.olusa falta de elpaço nao publica-

10.000 mos no presente numero, a seulo ! A! noudl 
20.000 indu!/ri(J3!, que vimo. mantendo, na valori-
26
3.

000
000 .açao dOI elemento. indu.triae. que pallui-

• mf)I, 

34.000 · O Dia, na lua edicçAo de 28 de Abril, 
36.000 IObordinada ao mesmo titulo, ft A! nOU03 in
ｾＮｾ＠ du!/ria.!, publicou, seguindo as nOllal pila
· das, larga reportagem da F abrica;de Renda. 
600 e Bordados, da lirma Hoepcke, Irm1l0 IX Cia, 

I ｾ＠ salienlando o ponto de que .a dilliculdade de 
· conseguir o íio e o tecido nacionaes, obriga-
ｾＮｾ＠ rá o fechamento de tao acreditado estabelecl-

· mento, se Mo houver um amparo de alguem 
ｾＮｾｾ＠ para impedir os obstaculos de momento'. 

Ｙｏｏｾｾｾｾ＠

27.500 II 1.000 . O ｡ｲｲｯｾ＠ .é a planta, por ;xce encia, 
2.500 da rrngação, a agua e o ｡ｧ･ｮｴｾ＠

80.000 fundamental de sua vegetação. 
2.400 A cultura do arr07 seguida dois ou tres 

500 annos, em vez de cansar as terras, pre-
16.000 para-as para a cultura dos cereaes. 

1 ｾＺｾ＠ Todos os terrenos são apropriados para 

28.500 
31.000 

11.000 
13.000 

800 
35.000 

1.600 
1.200 
1.400 
3.500 
4.000 
7.500 
1.200 
4.000 

12.000 
900 

24.000 
:6.000 
1.800 

18.000 
1.300 

a cultura do arroz desde que elles tenham 
a propriedade de r('ter as ｡ｧｵ｡ｾＮ＠

O arroz e planta annual, mas, encontran
do uma camada d' agua cobrindo () solo, 
pode realizar o seu desenvolvimento com
pleto em seis mezes, nos climas temperados. 

A agua en8ue na vegetação do arroz, 
não somente humedecendo, dividindo e es
trumando. os terrenos, mas ainda como 
supporte para a plantinha, que ao prin
cipio é muilo delicada para resistir às 
inter.Jperies atmosphericas. 

Lloyd Brasileiro 
Tabella de Precos de Passagens 

Norte 
I a classe 3. classe 

Itajahy 30$900 ISISoo 
Salão Sepitiba de Franci.sco Antonio !,e

pitiba. Barbeiro e Cabellerelro. Rua Tua
dentes, N. 10 

S. Francisco 
Paranagua 
Antonina 
Santo. 

37$200 
431300 
431300 
77$600 

20$600 
2S$800 
2S1800 
391200 

* Seguiu para os Estados Unidõs, o 

Ô;. Carlos Moreira, direetor do . ｾｵｳｾｵ＠
Nacional. commissionado pelo ｍＬｾＬｳｴ･ｮｯ＠
da Agrrcultura, com o 6m de ｡ｾｱｵｭｲ＠ se
ｭ･ｮｬ･ｾＬ＠ insecticidas, machmas agncolas, re
productores, bonivos e suinos. As semen
tes serão distribuidas aos lavradores que as 

I· ·t compromettendo-se entretanto so lei arem, .. I. 
d devolverem na pnmelfá co helta, 

e as 0/ 
com o accreseimo de 20 o· 

Os utensilios e animaes importados $erão 
vendidos aos lavradores e c:iadores pelo 

preço de custo. _ 

Rio de Janeiro 

Laguna 
Rio Grande 
Pelot .. , 
Porto Alegre 
Montevideo 

92$000 39$200 
Sul 

151SOO 8$300 
921000 1S1800 
991200 30$000 

1291200 391200 
IS71000 43$000 

o annunclo bem comprehendido e o melhor 
caminho para _ttingir o exito. Annunciae no 
Boletim Commercial e o vosso exito sera com· 
pleto. 

ACERVO DA BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA



ＨＴＩ ｾｾｾｾｾｾｾｾｾｾ ｂｏｌｅｔｉｍ＠ ｃｭＮＮＱｍｅｾｒ｣ｬｬＮｴＡＡ ｾＡＡＡＡＡＧＡＡＡ ｾｾ ＡＡＡＡＡＧＡＡＡｾｾ｟＠

( ) 

Vede atle.dtu/os. 

Rei dos vermifuGos. 

Verrnll 

Aulas Particulares . 
Laercio Caldeira lecciona particularmente. Licçõe. em c.urs I e I ol".daa. 
P repara candidatos á E cola Normal, Inftitllto Polytechmco. l 'Y11"" I(J ｾＮ＠

cursos. 
Explica disciplinas do cut o de humanidades. 
Pode _er pro urado á Rua Joinville, 2 ou no Curso Pratico de Commer-

00_ 

Vermifugo da Flora Cathannen e. 
Descoberta do Chlmico Industrial 

Pudimpc\ Ameodoa : Cancio.o o paladar e bran
damente aromatico. 

H('urlque ｂｬＧｩｨｲｾｭｮｮｊｬ＠

Eis ° vencedor. 

Cuidado com as imilacâes!!! , 

Pharmacla Santo Ago linho 
Rua João PlIlto o ｾ＠

F\.manopohs 
nta Catharina 

y Companhia ｐｲ･ｾｩ｡ｬ＠ Paulista 

A Internacional 
É a melhor entre todas, a 

que maior numero de premios 
tem dado em Santa Catharina. 

Casa Nova 
de 

Victorio Bressanelli 

Seecos e ｭｯｬｨ｡ｾｯｳＭｙｩ､ｲｯｳＭｬｯｵ｡ｳ＠

T .>do. os . agricdtore. que de.ejarem 
Salva-se as difficuldades da 

vida fazendo-se uma inscripção 
na A Internacional, pOI paga
se só 2$500 por mez e 

I .. '" arque, SnI. K(H'ozene, 
I Farinha Ｈ｝ｾ＠ trigo e1c. 

ｾ＠ｾ＠

ｱｵ｡ｾｱｵ･ｲ＠ infonnes sobre agncultura. la,oura 
etc, poderao se dirigir ao r dr. L R V,e, 
ra Souto. Delegado Executl\o da Producção 

Hcnel'os Colonii r,s 

10$000 de Joia. 
'acionai, Caixa da Comersão, RIo de Ja-

ｮｾＺｬｲｯ＠ ('nhn 3Pi 
4pa aoti-periodi", Or. BlIui contra intermitentes. 

Pudimpó BlIaoilba. saba; dehcado e suave. 

F abroca de Espelhos e Aoreaçoo de idro. 

lU te geral e ｾ｡ｯｴｩ＠ ｛｡ｴ｢ｾｮｯ｡＠

élysio Simões 
Caixa 66 Tet. t91-Floraanopoli' 

"' .. -1 .. ' •• 11011(' ... :10 
EU(l, T ＧｉｻＧｾＮ＠ ｮｕｅｓＮＧａｾｅ ｌｌｉＬ＠

, Kotzw & Ci -c. Mafra 35. Florianopo-

Garantia da Ámazonia 
OCIEDADE DE EGURO MlTfUOS SOBRE A VIDA 

" de ociaI: BEI,}:l[ DO PARÁ 

Resumo do Posieào "-etllol 
Balanço de 1916 

Sinistros pagO! ................. 12.428:314$830 
Reservas technica ............... 9.257:598$157 
ApoEcesresgatadas prematuramente .... 3.060:457$200 
Apolices vencidas durante a vida 
dos associados .................. 3.662:996$220 
Apohces sorteadas ................ 1.192:750 000 
Pensões e Rendas Vitalícias ......... 118:823$760 
Reserva especiaes e sobras .......... 771 : 162$687 

Total de beneficio ........ R s. 30.492: 1 02$854 

Podimpó Umilo: Sabor ao verdadeiro !'mào. 

End. teleg.: ft ASSISPECK" Caixa Postal N_ 31 

A, ASSIS & COMP AI "IA 
Representantes e deposita rios 

Rua João Pinto N. 26 

COlllmis õe COIl ·i 17ll1lÇõe. c Couta pl'opl'ill. 

ａｇｅｾｔｅｓＺ＠ Farinhas Matarazzo, Chá Lipton, /"tc. etc. 

Ribeiro 
Ｈ［ｯ､ｩｾｯｳ＠ A . 8. C. 5 th. Ed. 

Scott's 10 th. Ed. 

Agentes para todo o Estado de Santa Catharina da 

COllll):lIIhla (le Se 'lIro Maritimo e 1'CI're tt'C 

NIinerva 
Séde no Rio de Janeiro- Rua do Ro.ario N., 66-1. And 

DEPART AME TO DOS ESTADOS DO SUL 
I "-,enido Rio Drollt'o. ｾｾ Ｍ ｾｇ＠ Capital Rs. 1.000:000$000 
\... Rio de Janeiro Deposito no Thesouro 

I (PREDlO PROPRlO) \ - Federal . . . . .. 200:000$000 

ＺＮＮ ｾｰｾ｡ｾｲ｡ｾｩｮｦ｟ｯｲｾｭ｡ｾｾ･ｯｾ｣ｯｭｾｾｅＮ､｟ｵＦｲｾ､ｾｯｾｈｾｯｭｾＬｾＢＬｾ･ｮｾｴ･ｾ･＠ ｾ｢ｾ｡ｮｾｱ｟ｕ･ｾｬｦｾｯ＠ Delta __ I!t:::::oA .... ｵ ｟ ｬｯ ｟ ｮ ｟ ｺ｡ ｟ ､ ｟ ｡ ｟ ｡ ｟ ｲ｟ ｵ ｟ ｮ｣ ｟ ｣ ｟ ｬｯ ｟ ｮ｡｟ｲ｟ｾｯ｟ｲ｟ｃ｟｡｟ｲｴ｟｡｟ｐ｟ｾｴｾｮ ｟ ｴｾ｟ｾＮ｟ｾ Ｚｾ ＺＺＺｬ＠cidade, • rua João Pmto D. 10. _. 

-
Quando se dirigirem aos srs. annunciantes, queIram mencIonar o "BOLETIM COMMERCIAL" 
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PJuu'JlIlldu. PopuJllr 
?ÕES 

de José Christovão de Oliveira 
Rua João Pinto n. 7 

CASA ESMERALDA de Nicolau Jorge 
Fazendas, armarinhos e Miu

dezas. Pn,:ços modicos. 
Rua JOão Pinto n' 15 

Florianopolis Recommenda-se de preferencia aos arns_ 
fumantes e varegistas as excellentes marcas ＢｾｾｾｾｾｾｾｾｾｾｾＺＮｶＮＮＮｾｾＮ＠
de cigarros O. I. S. a X PT O por se- Ｎｾ＠

rem os melhores SA PA T ARIA HESPANHOLA 
Calçados das afamadas marcas Diniza e 

Cafe Commercial 
Flonanopolu 

PODtO predilecto das familias de.ta Capital 

Jordallo e muitas outras encon
tram-se nesta casa 

Rua Conselheiro Mafra n' 24 
Florianopolis 

...... .I. 

Alfaiataria Bonnassis CASA SCHNEIDER 
A mais antiga e que tem sempre um bo. E' a casa que realmente vende barato fazen

da., armarinho.s. cMI ado. e chapeo. ｾｴ｣Ｎ＠ etc. 
nito e variado sortimento de R C Ih f ua on.e eIrO a r. n' 26 Florianopol i. 

casem iras e brins ＡＱ｡ｾｩｯｮ｡･ｳ＠ e extrangeiros " 
Rua João Pinto ｾｾｾｾｾｾｾＢＢ＠ ｾｾｾｾｾｾｾＢＢ＠

Flori.nopol is 

Confeitaria Modelo 
O ponto ch,c da elite ｆｬｯｲｩ｡ｮｯｰｯｬｩｴｾｮ｡＠ Espe
cialidades em doces, empadas, pasteis, biscou
to •. qUeijos. manteiga. leite, cafe vinhos e cer-

veja. etc. etc. 

PROVISORIA RIO GRANDENSE 
Ex-Club Parislen e 

Sorteio mensal 3 1.900000 
Mensalidade 10.000 

Peçam pro;pectos 
Rui Trajano 2 Agente Geral 

Bernardo KI., 

('asa OscaJ' Lima 
A mais antiga em fazendas finas, Vende 

caro, porém arllgo hom. O!!em qui
u r ser bem servido, procur esta casa, 

Rua Conselheiro Mafra lI 
Flonanopolis 

CHIC AMERICANO 
Completos sortimentos de artigos para ho
mens. Especialista em P erfumarias Na
ci?naes e Extrangeiras. C:>mprar nesta ca-

sa é synonimo de economia. 
R ua da R epublica n. 6 

A. W. Maia Florianopolis 

A'Pendula Catharinense 
R I . de José Moritz 

e aglos, Joias, A rtigos para presentes, gram-
1D0phones, Discos, Agulhas, Oculos, Pin

Ce nez Vioiões. Cordas para vio-
lao, violino e bandolim. 

ｾｒｵ｡＠ Trajano 7 _ Floriaoopolis 
Pudim·' l' S d d 1' -vv Imlo: aho, ao ver a eiro Lmao. 

SAPATARIA CANTISANO 
Grandes e variados sortimentos de calça

dos das melhores -marcas. 
Rua Conselht'iro Mafra n' 12 Florianopolis 

.. CASA FAMILIAR 
de João Nicolàu Jorge 

T em sempre grandes sortimentos de 
fazendas e armarinhos, calçados, chapé

os e per! ｾｭ｡ｲｩ｡ｳ＠ etc. etc. 
Rua Conselheiro Mafra n' 10 A .

Florianopolis 

'l>ud;;npó Chocol-;;te: Nutritivo e ｳｵ｢Ｎｴｾｾ｣ｩ｡ｬＮＢＢ＠
ｾｾｾｾｾｾＭ

CALÇADOS Atlas, Bordallo, Coelho e 
F ox são as marcas mais procuradas. 

Encontra-se na ｣ｾｳ｡＠ Perrone 
Rua João Pinto n' I A Florianopolis 

CAFE NA1AL 
Attende sempre com solicitude e 

tJromptidão. Offerece a lem de variado 
sortimento de bebidas, sandwiches, e fi

nos doces, as afarnad. Coalhadas 

Jlall(eaux\ Bluzas e Roupas bran
cas para senhoras, recebeu a casa 

ftAu Bon Marché ft 

N. Buchain & Ca. 

CHARl'T ARIA HESPANH ,ó 
F a ｢ｲｩｾ｡＠ dos cigarros F F F - Vende os 
afamados charutos Poock, Dannem.ma?n 

Costa Ferreira & Penna. Deposltano 
e dos charutos ｓｵ･ｲ､ｩ･｣ｾ＠ . 

Rua Republica 7 Flonanopohs 

Casa especial de Caldo de Canna 
Leonidaa Medeirol 

Rua Republica n. 9 F1orianopoli. 

.......... 

Ca"a, Coelho 
F a7.endas e Armarinh"l Especiali
dades em artigos para Alfaiates 

Rua Republica ｮｾ＠ I 5 á 17 
Plorianopolis 

ｾａｾｮｮｾｵｾｮＭ｣｣ｩＢＧ｡･ｾｾ［［ＭＦｉ･ｴｩｭ＠ Commercial que e de 
d,atribuicão Oratuita ,.'"' 

BON MARCHÉ 
ESpecialidades em fazendas finas. Sem

pre ｎｯｶｩ､｡､･ｾ＠
Preços modicas_ 

Praça 15 de Novembro 27 
N. Buchain & Cia. 

SAPATARIA PELUSO 
á Rua João Pinto n. I I 

ESpecialidades sob medida 
Ninguem deve comprar calç:ldos fem 

primeiro visitar esta casa . 

CASA BHUXELLAS 

• . 

Hua João Pinto n. 5 
Especialista em artigos para senhoras

Costumes' Manteax e Blusas a 
ultima moda 
Florianopoli 

Cambio 

• Londres 90 d I 2 '!1 • 
vista 12 i 

Paris 90 d • 700 
vista 

Italia vista 460 
Portugal vista 2400 

• New York 4020 

Alfaiataria Ribeiro & C. Camisas ingle-
28S, roupas brancas, carteiras, bengalas, 
chapéos, etc. Rua Conselheiro MaIra. 

No Gerencio do Boletim encontra-se peSlÔa 
habilitada que traduz cartas commerciaes, em 
inglez ou francez. 
ｾＮｾｾｾｾｾｾｾｾｾｾ＠

Todo commerciante que nio annunciar insis
tentemente, abandona o frellUe7 ao concorreale 
'lue sabe ｰｯｰｵｬ｡ｲｩｺ｡ｲ Ｍ Ｎｾ＠ por via do ..... ele. 
Fazei, já. o vosso contracto com o Bolebm 
Commercial que eati preparando suppl_ 
eljlCCiaes. 
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Seci ..... 1$ Mlriti.es e Terrestres 

Por"to Alegren.se 
FU DADA E 1 14 DE JULHO DE 1883 
( · 'PIT..tI. ns ｾＬｯｯｯＺ＠ OO.uoo 
Segura Contra Fogo 

Predios, mercadoria , moveis, roupa de uso e 
tudo o que pos a ser objecto de seguro 
Cobre o riscos de mercadorias em vias fer
reas, bem como em navios a vela ou a va
por, ｮ｡｣ｩｯｮ｡･ｾ＠ ou estrangeiros - Segura Calfe
gamento integra s ou parciaes de qualquer em
barcação, dinheiro, ouro e outros vaIare. Oj.: -
ra tambem em seguros contra riscos 
de guerra. Taxa mo 'Icas. 

Informações com o Àgente 

Ed uarclo H0111n. 
RUA JOÃO PI TO 10 10 

"'Ioritlllol •• 1 :o. 

ｗＧＢｾ＠ E, Blum e eomp, 

Agentes no LLOYD B AZ LEI o 
Ilel.r sellC nCes tln ( 'oml., .\Iechu
uie" e Iml.orCndoru de Stlo .-nulo 

e de 110110:1.:1.0 d ( 'oml •. 

ml 
ＱＹｮｾ＠ Õ 

PRAÇA 15 DE NOVEMBRO N' 
(SOBRADO) 

( :0 i n I.ostal n' 61 

End. telegn11)hito LABOR 

Floriallopolis -

• 

Quando se dirigirem aos srs. Annunciantes, queIram 

A. Baplisla & Cia. 
INDUSTRIA ES, IMPORT A DO
R ES E EXPORTADORES EM 

GRANDE ESCALA 
CASA MATRIZ, em JOINVIL
LE, e FILlAE , em MAFRA E 

S. FRANCIS O. 

Fabricantes das mai afamadas mar
ca. de herva-matte, beneficiadas com 
a pura Illex dos melhores hervaes 
catharinenses, preferidas pelos mais 
finos paladares. 
Fabricantes de Pontas de Pariz, Ara
me Farpado, Tecidos de Anime, T e
las Especiaes para Jardins, Viveiros 
de ｰ｡ｾｳ｡ｲｯｳ＠ e quintaes. 
Productos solidos, modernos, lindos, 
bem acabados, que honram a nossa 
Indushia. 

J i"viI12. mIa [albarin Brasil 
End T rlesr. ·os \R' 

ｃｏｄｉ Ｇｾ＠ os A B. C, '0, • 50. edi\õ., 
\..J S T . '" HUNOIUS 

lJLYSIO SIJIÕ.JS 
Elcriptorio de representações 

F undada em I 909 
Acceita lepresentações de faoncas e casas. 

Dá relelencias bancarias, 

• 

Caixa postal, 66, End, Teleg, LUURDES 
'I'tolel.hone. .!) 1 - lIuu '1'.''';''110 

ｉｾ＠ (Soh) -
."Io.'in nOI.olis. S. ('U Cluu'i 11 .. 

Colorau 
Marca Tigre- Bandeira hespanhola . 

<:> melhor e o mais barato tempera para commida, 
Encontra-se em todas as bôas casas de commes

tiveis, 
Custosos bnndes aos consumidores no fim de ca

da si mestre -
Agente para todo o E tado 

Virgilio Garcia 
CI!xa POSI4 56 _ FLORIANOPOLlS 

mencIonar o n BOLETIM COMMERCIAL' 
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tompunhiu NHcwllal de ｓＨＧｾｯｲｯ＠
IncterrJ.nisadora 

Sede: Capital Federal Fundada em 1888 
Deposito no Thesouro Federal: . 

Rs. 200:000$000. 

Seguros Maritimos e T errestrf, 
Liquidações pontuaes em caso de dvarias e 
sinistros. Pagamento á vista, sem desconto al
gum. A Companhia devido ao contrato feito 
com mais 3 Companhias nacionaes. todas com 
sede no Rio de Janeiro. e outra importantis
sim a Companhia argentina de reseguros. està 
habilitada á offerecer aos seus freguezes as maio
res garantias e acceitar riscos sob condições. 

.. 
as mais vantajosas ｰｯｾｳｩｶ･ｩＵ＠

Agente Geral para Santa Catl drina 

Puu lo IJivollius 
FLORIANOPOLIS 

Caixa postal 93 
Endereço telegraphico: Livonius 

Ruo Jeronymo Coelho N. 2 

t -
.Fabrica de Espelhos 

e 

ｆｬｯｬＧ･｡ｾￕＨＧｳ＠ de vidros 
de 

Nicolau Kotzias & Cia 

Estabelp.cimento onde se executa com toda a 
perfeiçãO todo o trabalho concernente à lim
peza e floreação de vidros. fabricação de es
pelhos. renovação de qualidades de espelhos 
usados etc. 
Ha em. stock grande quantidade de espelho 

de todo!'> os tamanhos e formatos 

RIIU ('ouselheir'o itlllf.'n ｾＮ＠ 3;i 

I 

Cruzeiro do ｓｾｬ＠
RIO DE JANEIRO 

Seguros de Vidarealisados mais de 28 mil contos. 
E' esta companhia ne seu genero que tem di! 

premios mais baixos. Além d' ｩｳｾ＠ annualmen
te distribue entre os seus segurados quites. em 
forma de bonificação. uma parte do seu lu-

cro liquido. 

Agentes Geraes para Santa Catharina 

Gustav IJivollius & Cia. 
FLORIANOPOLIS 

Caixa postal 93 

Endereço T elegraphico: Livonius 

Rua Jeronymo Coelho N. 2 

Fabrica Santa Catharin 

• de 

Andre Wendhausen & Cio. 

ｅｬｬ､･ｬＧ･ｾｯ＠ telegra)lhieo= W CIHllwusell 

'Innllfuehu'n de enmisns de (IUnl-
o (Iue.' (Itmlidnde. 
t;difleio ItI'OI,,·io. 110vidn 8 torça 

e le<-h·i(·n. 

Rua Bocayuva n. 105 

Florianopolis 
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ｬ ￂｮ､ｾ￩＠ Wendhau n&C. 
I'mpor. Ｔｯ ］ ｉｅＧｉＮｯｲＮ｡ｾﾷ￠ｯ＠

FLORU:XOPOLIS ｓ ｟ ｜ｾｔａ ｟＠ ＨＧ ｟ ｜ｔｊｕｒｉｾａ＠

Secçio de fazendas, anmnnho, mIudezas, de. - çào ､ｾ＠ ferra
&em. ID&chJnu de toda a e.pecle. Instrumentos para lavoura. mo

tore • etc. Secção de e.h\" s. lerozene. gazolma 

Depoaito de Cardo de pedra Cardiff e Americano 

Ｎ ｴＮｇｴｾＧＧＱＧｅｓ＠ 1I.-\IU'I'IJIOS 
Trapiclre de a/racaçdo de l>ap. e navios, com armazen.! para carga.! 

Correspondentes de diversos Bancos nacionaes e 
estrangeiros 

ＨＧｏｒｒｅｓｐｏｾｄｅｾｔｅｓ＠ DO ｬｵｾ ｣ｮ＠ DE ｾ＠ \.POI,I 
Remel5M para a halia 

Tr tam da cobrança de ordenado., conta. nas repartições pu
blicas. retiradas da Caixa Economlca. juros de apolices e dl

"Idendos. 
Encanegam- e da acqui iça0 de quaesquer materiaes paI a em- l 

prezas tndustrias. redes de agua e exgottos. in.tallaçoes electncas etc l 

Ｈ ｾ［Ｚｾ］］ｾｾｾｾｾｾ｜ Ｏｾｾｾｾ＠S ｾｬ｜Ｔ＠ '===:-.. 
ｵ｣ＮＺ］ ］ｾｾｨ＠

I A. ｅｾｏｎｏｍｉａ＠ ｄｏｍｅｓｭｾ＠ 'I C0--" 
Ou. (.'onselbeiro Jlufl·u. -t... ｾ＠

L/r?) 

･ｾｯｳｩｴｯ＠ OB oanha 
"ardiln & Cia. 

Armazem de seccos e molhados I ((1 

miveira Carvalho & C. 
AL, KEROZENE, CARNE EC . .\, 

et . etc. , 

Caixa Postal 13 I 
Teleg.: OLICARYALHO ｾ＠

F1orianopo1is II 
Santa Catharina 

Rua Santa Ephigenia 11. 1I6=A 
S. PAULO 

Têm sempre em deposito permanente: 
Banh... de porco em latas de 2 e 1 8 
kilos, ｬｩｮｧｾｩ｡Ｌ＠ chouriço, toucinho salga
do, manteiga e outros artigos de faci! 

. consumo. 
Vendas por atacado e a varejo. 

.Barraca nos mercados livres. 
A<:celtam representações de todos os 
artigos do Sul. compram e vendem la
tas para banha, Couros de porco e etc. ,/ 

--" ｾ＠ ú 
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